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Cenário de C,T&I no 
Brasil e no Mundo
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Política industrial articulada com C,T&I
Exemplo da Coréia do Sul
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11,4 mil doutores 
titulados em 2009

38,8 mil mestres*
titulados em 2009

Mestres e Doutores Titulados Anualmente

* Mestrado acadêmico e profissionalizante



Pesquisadores por milhão de 
habitantes

Baseado em dados do UNESCO Report, 2010
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CGEE, 2010

Doutores formados no Brasil por área do 
conhecimento



Distribuição percentual dos doutores titulados no Brasil no período 1996-2006, 
empregados durante o ano de 2008, por seção da classificação nacional de 

atividades econômicas dos estabelecimentos empregadores

CGEE, 2010



Doctoral degrees in natural sciences and engineerin g, by selected 
region/country: 2000 to most recent year

EU = European Union

NOTE: Natural sciences include physical, biological, environmental, agricultural, and computer sciences, and mathematics.



Número de artigos brasileiros publicados em periódicos científicos indexados 
pela Thomson/ISI e participação percentual do Brasil  no mundo, 1992-2008

13ª posição mundial em produção de conhecimento, com  2,7% dos artigos publicados 
em revistas indexadas



Produção Científica 2010



BRIC: Produção Científica de acordo com a área

Dados Scimago. Período 1996 a 2010

Engenharia Ciências Sociais



BRIC: Produção Científica de acordo com a área

Dados Scimago. Período 1996 a 2010

Química Artes e Humanidades
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Inovação: Protagonismo da Empresa

Fonte: www.mct.gov.br/indicadores.

Dispêndio Público e Privado em P&D (% PIB) 

Empresas

Governo

2010* estimativa
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Fonte: OECD Factbook 2010: Economic, Environmental and Social 
Statistics - ISBN 92-64-08356-1 - © OECD 2010



Patent Registration and Innovation 
Still with a Slow Pace in Brazil

Elaborado por : Carlos Brito Cruz - FAPESP



Como superar estes desafios?
• Investir na formação de pessoal nas

competências e habilidades necessárias para o
avanço da economia do conhecimento.

• Foco nos grandes desafios nacionais:
− Engenharias e demais áreas tecnológicas

− Áreas Estratégicas

• Promoção da P,D&I empresarial.



Objetivos do Programa

• Promover a consolidação e expansão da C,T&I no
Brasil através da mobilidade internacional
• Aumentar a presença de estudantes e
pesquisadores brasileiros em instituições de
excelência no exterior
• Fortalecer a internacionalização das universidades
brasileiras
• Atrair jovens talentos e pesquisadores altamente
qualificados para trabalhar no Brasil



Áreas Contempladas

• Biotecnologia
• Nanotecnologia e Novos 

materiais
• Tecnologias de Prevenção e 

Mitigação de Desastres 
Naturais

• Biodiversidade e 
Bioprospecção

• Ciências do Mar
• Indústria criativa
• Novas Tecnologias de 

Engenharia Construtiva
• Tecnologia Mineral
• Formação de Tecnólogos

• Engenharias e demais áreas 
tecnológicas

• Ciências Exatas e da Terra
• Biologia, Ciências 

Biomédicas e da Saúde
• Computação e tecnologias 

da informação
• Tecnologia Aeroespacial
• Fármacos
• Produção Agrícola 

Sustentável
• Petróleo, Gás e Carvão 

Mineral
• Energias Renováveis



Governança

CAPES CNPq

Comitê de Acompanhamento e 

Assessoramento

(governo + empresas)

Comitê Executivo
CCivil+ MCTI + MEC + MRE

Operação



Modalidades de Bolsas e Metas Globais 
(2011 – 2015)

Modalidades de Bolsas Metas

Graduação-sanduíche  no exterior (1 ano)                                                       30.460

Doutorado-sanduíche no exterior (4meses a 1 ano) 24.600

Doutorado Pleno no exterior (3 a 4 anos)                                              9.790

Pós-doutorado no exterior  (1 a 2 anos)                                                  8.900

Brasil Jovens cientistas de grande talento (3 anos) 860

Pesquisador Visitante Especial no Brasil (3 anos) 390

Total de bolsas do governo 75.000

Total de bolsas do setor produtivo (distribuídas entre as modalidades) 26.000

Total de bolsas 101.000



EMPRESA
Número de 

bolsas

Febraban 6.500

CNI 6.000

ABDIB 5.000

Petrobras 5.000

Eletrobras 2.500

VALE 1.000

TOTAL 26.000

Acordos com Setor Produtivo



Outros parceiros

Natura, BG, SAAB, Boeing, Hyundai, 3M, GSK, POSCO, 
entre outras.

Outras empresas cujos acordos estão em fase de 
conclusão ou concluídos

INCT, Ministérios, Fundos Setoriais, FAP 



�Pagamento das bolsas no exterior 

�Abertura de seus Centros de P&D internacionais para os 
estágios dos estudantes e pesquisadores brasileiros

�Possibilidade de fixação dos estudantes na filial brasileira 
quando do retorno ao país.

�Empresas que estão criando seus Centros de P&D no Brasil 
poderão contratar engenheiros e pesquisadores no país e 
enviá-los para treinamento no exterior, com apoio adicional das 
bolsas do Programa CsF.

Participação do Setor Empresarial



País Quantidade de vagas (4 anos)

Alemanha 10.200

Austrália 4.000

Bélgica 800

Canadá 10.000

China 1.000

Coréia do Sul 640

Espanha 6.000

EUA 18.000

França 10.000

Holanda 800

Itália 6.000

Portugal 6.000

Reino Unido 10.000

Total Vagas 82.440

Países com acordos firmados, chamadas 
lançadas em 2012



Chamadas para Graduação-Sanduíche
• Alemanha
• Austrália
• Bélgica
• Canadá
• China
• Coréia do Sul
• Espanha
• Estados Unidos
• França
• Holanda
• Irlanda 
• Itália
• Japão
• Nova Zelândia 
• Portugal
• Reino Unido

Inscriçoes abertas
a partir de 20 novembro

Chamadas a serem lançadas
a partir de janeiro
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Bolsas concedidas para mais de 30 países



Bolsas Concedidas por Área Prioritária 

Área Prioritária %

Engenharias e demais áreas tecnológicas 36

Biologia, Ciências Biomédicas e da Saúde 20

Ciências Exatas e da Terra 11

Computação e Tecnologias da Informação 6

Indústria Criativa 6

Produção Agrícola Sustentável 6

Biotecnologia 3

Fonte: CNPq/CAPES – out/2012



Portal do Pograma CsF

www.cienciasemfronteiras.gov.br



Graduação Sanduiche

• Duração de até 12 meses, sendo 9 a 10 meses
acadêmico, restante estágio em laboratórios, empresas
ou centros de P&D

• Até 6 meses de curso de idioma

• Nas melhores universidades do mundo

• Bolsa inclui: passagem aérea, bolsa mensal de US$ 870,
seguro-saúde, auxílio instalação, taxas de uso de infra-
estrutura.

• Universidades brasileiras devem reconhecer os créditos



Doutorado Sanduíche

• Duração de 3 a 12 meses

• Alunos de doutorado matriculados em programas de pós-
graduação bem avaliados pela  CAPES, trabalhando em  
tema de pesquisa relacionado às áreas prioritárias do 
CsF. 

• Ter completado pelo menos 1 ano de doutorado.

• Bolsa inclui: Passagem aérea, bolsa mensal de US$ 
1.300, seguro-saúde, auxílio instalação, taxas de uso de 
infra-estrutura.



Doutorado Integral no Exterior 

• Duração de até 4 anos

• São elegíveis os alunos com projeto focado em tema de 
pesquisa relacionado às áreas prioritárias do CsF 

• Bolsa inclui: Passagem aérea, bolsa mensal de US$ 
1.300, seguro-saúde, auxílio instalação, taxas de uso de 
infra-estrutura.



Pós-doutorado no exterior 

• Duração de 1 a 2 anos

• São elegíveis os alunos com doutorado, com ou sem vinculo 
empregatício no Brasil, e  com projeto focado em tema de 
pesquisa relacionado às áreas prioritárias do CsF.

• A instituição de destino deve estar listada entre aquelas 
elegíveis no programa CsF

• Bolsa inclui: Passagem aérea, bolsa mensal de US$ 2.100, 
seguro-saúde, auxílio instalação



• Destinada a jovens pesquisadores 
com produção científica ou 
tecnológica diferenciada, para 
desenvolver atividades com um grupo 
de pesquisas no Brasil ou em 
empresas (com compartilhamento de 
custos)

• Duração de 3 anos

• Benefícios: passagem aérea, bolsa 
mensal de R$ 7.000, auxílio 
instalação, bolsa IC, auxílio pesquisa

Jovem Cientistas de Grande talento 



• Serão elegíveis grandes lideranças científicas internacionais 
consolidadas, que atuem nos temas estratégicos do CsF.

• O pesquisador assume o compromisso de vir ao Brasil com 
regularidade previamente definida (1 a 3 meses a cada ano) e 
a receber estudantes e pesquisadores brasileiros no seu 
laboratório no exterior. 

• A proposta prevê a associação com grupo no Brasil 
(universidade ou empresa) que ficará responsável pelo 
gerenciamento do projeto.

• Duração de 3 anos.

• Benefícios: passagem aérea, bolsa mensal de R$ 14.000 
(quando estiver no Brasil),uma bolsa PDJ e uma SWE, auxílio 
pesquisa.

Pesquisador Visitante Especial 



Calendário (Graduação-
Sanduíche)

• Curso de idioma
• Disciplinas
• Estágio em Laboratórios
• Estágio em Empresas

Curso de idioma EstágioDisciplinas



Sistema de Informação sobre os 
Bolsistas



Sistema de Informação sobre os 
Bolsistas



Sistema de Informação sobre os 
Bolsistas



Contatos:

Márcio Ramos de Oliveira – CNPq

Geraldo Nunes - CAPES

www.cienciasemfronteiras.gov.br


